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Entidade privada, sem fins lucrativos, de utilidade 
pública, fundada em 1940
Oficialmente reconhecida pelo governo brasileiro 
como único foro nacional de normalização
Responsável pela gestão do processo de 
elaboração de Normas Brasileiras
Membro fundador da Organization for 
Standardization (ISO), da Comissão Panamericana 
de Normas Técnicas (COPANT) e da Associação 
Mercosul de Normalização (AMN).
Signatária do código de boas práticas em 
normalização da OMC



Registro de tecnologias consolidadas e práticas 
que correspondam ao estado da arte

Regras, diretrizes, características – subsídios para 
a elaboração de leis e regulamentos

Resultado de um processo de CONSENSO 
estabelecido por um ORGANISMO 
RECONHECIDO onde todas as PARTES 
INTERESSADAS podem participar e contribuir

O que são Normas Técnicas?O que são Normas Técnicas?O que são Normas Técnicas?O que são Normas Técnicas?



Janeiro de 2012 Janeiro de 2012 Janeiro de 2012 Janeiro de 2012 - desabamentos de três edifícios no 
centro do Rio de Janeiro
Um problema endêmico em âmbito nacional Um problema endêmico em âmbito nacional Um problema endêmico em âmbito nacional Um problema endêmico em âmbito nacional - Obras 
ilegais e informalidade ocorrem com frequência em 
reformas de edificações de todas as categorias
ABNT NBR 5674:2012 ABNT NBR 5674:2012 ABNT NBR 5674:2012 ABNT NBR 5674:2012 de “Manutenção de edificações 
- Requisitos para o sistema de gestão de manutenção”
ABNT NBR 14037:2011 ABNT NBR 14037:2011 ABNT NBR 14037:2011 ABNT NBR 14037:2011 de “Diretrizes para 
elaboração de manuais de uso, operação e 
manutenção das edificações - Requisitos para 
elaboração e apresentação dos conteúdos”

Normas técnicas e seu cumprimentoNormas técnicas e seu cumprimentoNormas técnicas e seu cumprimentoNormas técnicas e seu cumprimento



Abril de 2012 Abril de 2012 Abril de 2012 Abril de 2012 – O CB-02 solicita a instalação da CE de 
Reformas em Edificações
Junho de 2012 Junho de 2012 Junho de 2012 Junho de 2012 - Conselho Técnico da ABNT aprova a 
criação da CE de Reformas em Edificações
Agosto de 2012 Agosto de 2012 Agosto de 2012 Agosto de 2012 - reunião preparatória para instalação 
da CE-02:124.17 - Comissão de Estudo de Reformas 
em Edificações
Preparação de textoPreparação de textoPreparação de textoPreparação de texto----base base base base 
Próximo dia 04/12/2012, às 10h, no Próximo dia 04/12/2012, às 10h, no Próximo dia 04/12/2012, às 10h, no Próximo dia 04/12/2012, às 10h, no SindusconSindusconSindusconSinduscon----SPSPSPSP –
Instalação da CE-02:124.17 de Reformas em 
Edificações - indicações de Coordenador e Secretário

Normas técnicas e seu cumprimentoNormas técnicas e seu cumprimentoNormas técnicas e seu cumprimentoNormas técnicas e seu cumprimento



Desenvolvimento de uma Norma BrasileiraDesenvolvimento de uma Norma BrasileiraDesenvolvimento de uma Norma BrasileiraDesenvolvimento de uma Norma Brasileira

A sociedade manifesta sua necessidade

A ABNT faz a gestão deste processoA ABNT faz a gestão deste processo

Uma Comissão de Estudo, com representantes de todos os 
interessados elabora o projeto de norma, por consenso

O projeto é submetido à Consulta Nacional

A norma é aprovada e colocada à disposição do público



Desenvolvimento da Norma Desenvolvimento da Norma Desenvolvimento da Norma Desenvolvimento da Norma –––– Regras geraisRegras geraisRegras geraisRegras gerais



COMISSÃO DE ESTUDO COMISSÃO DE ESTUDO COMISSÃO DE ESTUDO COMISSÃO DE ESTUDO 

ProdutoresProdutoresProdutoresProdutores

ConsumidoresConsumidoresConsumidoresConsumidores

NeutrosNeutrosNeutrosNeutros



SIMPLIFICAÇÃO

TRANSPARÊNCIA

REPRESENTATIVIDADEREPRESENTATIVIDADE

ATUALIZAÇÃO

VOLUNTARIEDADE

PARIDADE

CONSENSO

PRINCÍPIOS DA NORMALIZAÇÃOPRINCÍPIOS DA NORMALIZAÇÃOPRINCÍPIOS DA NORMALIZAÇÃOPRINCÍPIOS DA NORMALIZAÇÃO



Atuar estritamente nas matérias do seu escopo
Coordenador
� indicado pelos membros
� mandato de 1 ano
Secretário
� escolhido pelo Coordenador

Comissão de Estudo Comissão de Estudo Comissão de Estudo Comissão de Estudo –––– Principais RegrasPrincipais RegrasPrincipais RegrasPrincipais Regras



Pode instituir Grupos de Trabalho
Assuntos aprovados não podem mais ser motivo de
discussão, salvo se por consenso for julgado    
necessário
Quorum para deliberações: Coordenador ou 
Secretário e um membro por classe de 
representação

Comissão de Estudo Comissão de Estudo Comissão de Estudo Comissão de Estudo –––– Principais RegrasPrincipais RegrasPrincipais RegrasPrincipais Regras



Deliberações tomadas de preferência por consenso 
ou, na sua falta, com 75% ou mais dos votos dos 
membros presentes à reunião
Nas DELIBERAÇÕES FINAIS somente tem direito a 
voto, o membro que participar no mínimo de 30% das 
reuniões realizadas, pertinentes ao projeto em 
questão
Pessoa jurídica tem direito a um voto, independente 
do número de representantes

Comissão de Estudo Comissão de Estudo Comissão de Estudo Comissão de Estudo –––– Principais RegrasPrincipais RegrasPrincipais RegrasPrincipais Regras



Todos que encaminharem sugestões ou objeções ao
Projeto de Norma devem ser convidados a participar 
das reuniões de análise da Consulta Nacional
Se das observações ou objeções técnicas aceitas 
resultarem alterações técnicas, deve ser elaborado 
um 2º Projeto

Comissão de Estudo Comissão de Estudo Comissão de Estudo Comissão de Estudo –––– Principais RegrasPrincipais RegrasPrincipais RegrasPrincipais Regras



Elaborar e revisar as Normas Brasileiras de acordo 
com as demandas apresentadas
Assegurar o cumprimento das Diretrizes da ABNT 
para o processo de elaboração de Normas 
Brasileiras
Deliberar sobre o envio dos Projetos de Norma para 
Consulta Nacional e para homologação como Norma 
Brasileira
Analisar as sugestões ou objeções recebidas durante 
o período de Consulta Nacional

Papel da Comissão de EstudoPapel da Comissão de EstudoPapel da Comissão de EstudoPapel da Comissão de Estudo



cb02@abnt.org.br

Telefone: (11) 3334-5620

CONTATOSCONTATOSCONTATOSCONTATOS


